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Resumo 
O presente relatório reporta o que foi realizado no âmbito do estágio curricular do 

Mestrado de Ciências da Educação da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 

da Universidade de Coimbra na Cáritas Diocesana de Madrid, ao abrigo do Programa 

Erasmus+, realizado no ano letivo de 2022/23. 

Neste pretendem apresentar-se projetos que respondam às necessidades identificadas na 

instituição de acolhimento, no âmbito do reforço educativo extracurricular como 

promotor de um espaço seguro para os adolescentes que experienciam situações de 

vulnerabilidade social e, assim, contribuir para a permanência no sistema de ensino e 

consequentemente para o sucesso escolar, pessoal e social.  

A adolescência é, já por si, uma fase do desenvolvimento marcada pelas inúmeras 

mudanças que acontecem nas esferas familiares, comunitárias e individuais (Andrade, 

2012), tornando-a desde logo uma fase de vulnerabilidade, expondo os jovens ao risco da 

incerteza, das dúvidas e do imprevisível.  

Acompanhando isto vêm também situações de vulnerabilidade social e os adolescentes 

entram num conflito interno de dificuldade de gestão e adaptação ao que estão a 

experienciar.  

Porém, o reforço educativo extracurricular surge no sentido de ser um espaço seguro, de 

proteção para os jovens, no qual se podem atenuar os efeitos dos fatores adversos, 

nomeadamente por meio da mudança de ambiente em que vivem estas experiências, 

através do outdoor learning, por exemplo.  

Desta forma, submetendo-os a sair do seu conforto e a lidar com a imprevisibilidade de 

forma controlada e acompanhada por educadores, estamos a dotá-los de ferramentas e 

estratégias adaptativas a adotar quando confrontados com situações desconfortáveis desta 

índole, sendo assim as aprendizagens significativas que daqui advêm passíveis de serem 

transferidas para o seu ambiente quotidiano. 

 

 

Palavras-chave: Reforço Educativo Extracurricular; Sucesso Escolar; Escolaridade 

Obrigatória; Vulnerabilidade Social; Outdoor Learning 
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Abstrat 
This report demonstrates what has been accomplished under the curricular internship of 

the Master of Science in Education of the Faculty of Psychology and Educational 

Sciences of the University of Coimbra in the Diocesan Caritas of Madrid, under the 

Erasmus+ Program, held in the 2022/23 school year. 

This is intended to present projects that respond to the needs identified in the host 

institution, in the context of extracurricular educational reinforcement as a promoter of a 

safe space for adolescents who experience situations of social vulnerability and this way, 

contribute to the permanence in the education system and consequently to school, 

personal and social success.  

Adolescence is, itself, a stage of development marked by the numerous changes that occur 

in the family, community and individual spheres (Andrade, 2012), making it a phase of 

vulnerability, exposing young people to the risk of uncertainty, doubts and 

unpredictability.  

Accompanying this comes also situations of social vulnerability and adolescents enter an 

internal conflict of difficulty in managing and adapting to what they are experiencing.  

However, the extra-curricular educational reinforcement appears in the sense of being a 

safe, protective space for young people, in which the effects of adverse factors can be 

mitigated, namely by changing the environment in which they live these experiences, 

through outdoor Learning, for example.  

In this way, by subjecting them to leave their comfort and dealing with unpredictability 

in a controlled way and accompanied by educators, we are providing them with adaptive 

tools and strategies to adopt when faced with uncomfortable situations of this nature, 

meaningful learning that comes from it can be transferred to their daily environment. 

 

Key words: Extracurricular Educational Reinforcement; School Success; Mandatory 

Education; Social vulnerability; Outdoor Learning 
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Introdução 
 

O presente relatório representa o estágio curricular realizado na Cáritas Diocesana 

de Madrid (CDM), no âmbito do segundo ano do Mestrado em Ciências da Educação 

(MCE) da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 

(FPCEUC), sob orientação da Professora Doutora Sónia Mairos Ferreira.  

 O estágio curricular é uma unidade curricular obrigatória do plano de estudos do 

MCE, à qual correspondem 50 ECTS e tem associado o seminário de acompanhamento, 

com a ponderação de 10 ECTS. Relativamente à primeira componente, esta é apoiada 

pela orientadora local da instituição, que me acompanhou diariamente, Íris López, e por 

Sónia Mairos Ferreira, orientadora de estágio e do seminário de acompanhamento, 

apoiando com os seus conhecimentos desde a escolha da instituição aos contributos para 

a escrita do relatório final.  

 O Relatório de Estágio apresentado tem como principal objetivo expor e descrever 

o projeto e atividades levadas a cabo ao longo de dez meses, de setembro de 2022 a junho 

de 2023 na Cáritas Diocesana de Madrid, bem como a sua fundamentação. Para tal, 

encontra-se dividido em três partes fundamentais. 

 Quanto ao primeiro capítulo, Caracterização da Instituição, enquadra-se o 

contexto em que decorreu o estágio, a Cáritas Diocesana de Madrid, e a parceira educativa 

em que se baseiam os projetos educativos, a Fundação La Caixa, bem como uma 

descrição global do público-alvo atualmente apoiado.  

 No segundo capítulo, Enquadramento Teórico, reflete-se acerca das políticas 

europeias de cumprimento da escolaridade obrigatória especialmente o caso espanhol, 

nomeadamente de que forma se insere nos quadros de vulnerabilidade social e ainda a 

importância do outdoor learning como estratégia de reforço educativo extracurricular e 

fator de proteção face às problemáticas mencionadas.  

 O Projeto de Estágio, que compõe a terceira parte do relatório, retrata numa fase 

inicial a definição de objetivos gerais e específicos a atingir ao longo do tempo, 

espelhados nas práticas planeadas e desenvolvidas através de atividades que são 

explanadas também neste capítulo, começando por descrever as que foram desenvolvidas 

no CEIM Prosperidade, no CEIM São Cosme e São Damião e por fim na Cañada Real 
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Galiana. Complementando esta, são descritas Outras Atividades, nomeadamente 

formações, reuniões de coordenação em rede e focus group.  

 Dando por concluído o relatório de estágio apresentam-se as Considerações 

Finais, baseadas na reflexão crítica e autorreflexiva acerca de todo o processo de estágio 

e da complexidade a este associado, especialmente num país diferente. Termina-se com 

a apresentação das referências bibliográficas, seguidas de anexos e apêndices respeitantes 

aos materiais e recursos utilizados e produzidos.  
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1. Caracterização da Instituição  
1.1.Cáritas Madrid 

 
O presente capítulo destina-se à caracterização da instituição de acolhimento do 

estágio, a Cáritas Diocesana de Madrid (Figura 1). Assim, passa-se a apresentar a Cáritas 

Diocesana de Madrid, bem como os projetos frequentados, incluindo objetivos, missão, 

valores e organização da instituição.  

 

 
Figura 1 - Logótipo Cáritas Diocesana de Madrid 

 

A Cáritas Diocesana de Madrid1 foi fundada no ano de 1944, como parte da Cáritas 

Espanhola, com a intenção de “promover, orientar e coordenar ações de caridade nas 

dioceses”, partindo da realidade social e eclesial da cidade de Madrid e definiram-se dois 

objetivos gerais aquando da sua formação (Cáritas Diocesana de Madrid, 2023): 

1. Responder às necessidades familiares e coletivas dos que se consideram mais 

vulneráveis neste território, promovendo o desenvolvimento da pessoa através do 

acompanhamento e intervenção social, tornando-a protagonista da sua inclusão; 
2. Sensibilizar a população madrilena e a comunidade cristã, enquanto parte da 

missão evangelizadora da Igreja, relativamente às necessidades tanto de 

solidariedade, como de compromisso com a melhoria e justiça social.  

 
1 Informação consultada no website da Cáritas Diocesana de Madrid (2023), disponível em: 
https://www.caritasmadrid.org/quienes-somos 

 

https://www.caritasmadrid.org/quienes-somos
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A Cáritas Diocesana de Madrid, é composta por uma rede solidária de pessoas e de 

projetos sociais, que se organiza a fim de conseguir responder a todos os setores com que 

se compromete2, e dispõem-se da seguinte forma: 

1. Central Cáritas Diocesana: centro de coordenação da ação sociocaritativa; 

abrange a atenção direta, administração de recursos económicos, organização da 

intervenção, criação e sustentabilidade de obras sociais; 

2. Obras sociais, Programas e Serviços Diocesanos: atuações específicas e 

desenvolvimento global da diocese; resposta às situações de diferentes realidades, 

seguindo ações específicas; 

3. Cáritas Vicaria: estrutura territorial na qual se divide a diocese; existem oito na 

Comunidade de Madrid; colocam ao alcance dos arciprestados e paróquias os 

meios necessários à ação e coordenação destes em cada território; 

4. Cáritas Arciprestal: agrupamento de várias paróquias, de acordo com a 

proximidade geográfica; promovem, coordenam e facilitam a execução de 

projetos que superam as capacidades operativas das paróquias e que exigem 

especificação; 

5. Cáritas Paroquial: maioritariamente a porta de entrada na Cáritas; pretendem 

responder à realidade social do bairro a que pertencem; são voluntários que 

atendem cada caso.  

A caridade é o pilar fundamental para a identidade e serviço da Cáritas Diocesana de 

Madrid, fonte inspiradora dos seus valores (Cáritas Diocesana de Madrid, 2023), que se 

dividem em sete: 

1. Centralidade na pessoa, pois foca-se na sua dignidade, reconhecendo as 

capacidades e impulsionando potencialidades a fim de promover o 

desenvolvimento integral; 

2. Justiça, exigindo o reconhecimento da dignidade humana, bem como dos seus 

direitos e trabalhando na transformação de estruturas injustas; 

3. Solidariedade, caracteriza-a o sentimento de união dos que sofrem e a convicção 

de igualdade e justiça, na defesa dos mais débeis; 

 
2 Informação consultada no website da Cáritas Diocesana de Madrid (2023), disponível em: 
https://www.caritasmadrid.org/como-nos-organizamos  

https://www.caritasmadrid.org/como-nos-organizamos
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4. Participação, tanto das pessoas a que se destinam as suas ações, como dos 

agentes, no desenho, gestão e desenvolvimento dos projetos. Trabalha-se em 

equipa, cuidando da integração de todos os que a compõem, com base na escuta 

ativa, atenção e respeito; 

5. Bem-comum, impulsionando a sociedade neste sentido; 

6. Transparência, compartilhando uma cultura institucional baseada na ética e 

divulgação da informação a todos os que se mostrem interessados; 

7. Austeridade, colocando toda a vontade na utilização ética e coerente dos 

recursos.  

Deste modo, a missão3 da Cáritas Diocesana de Madrid abrange o acolhimento, 

acompanhamento e trabalho das pessoas em situação de risco e exclusão social, 

intervindo de forma integral, potenciando-as como protagonistas do seu próprio 

desenvolvimento. Inclui assim a ação social, a sensibilização da sociedade e a denúncia 

de situações de injustiça nas diferentes dimensões da caridade: “eclesial, evangélica, 

profética e universal”, inerentes à Instituição (Caritas Diocesana de Madrid, 2023). 

No que concerne ao modelo de atuação da Cáritas Diocesana de Madrid, a pessoa é o 

cerne de todas as ações desenvolvidas. São de destacar: 

• Planos de Consciencialização Social, destinados a toda a população e que 

permitem conhecer a realidade social de cada Vicaria, para poder atuar, atendendo 

à análise e reflexão, à comunicação para a sensibilização e à participação na 

mudança da situação social;  

• Atenção a pessoas em risco de vulnerabilidade social, por vezes autodestruídas 

pela própria sociedade, sejam elas crianças, jovens, adultos ou idosos;  

• Atenção a pessoas em risco de exclusão social, definindo, nestes casos, o trabalho 

e a habitação como elementos estruturais da atuação.  

Para desenhar estes planos de atuação trabalham de forma conjunta, entre outras, as 

pessoas de apoio à intervenção (PAI) e as pessoas de referência do arciprestado (PRA), 

 
3 Informação consultada no website da Cáritas Diocesana de Madrid (2023), disponível em: 
https://www.caritasmadrid.org/mision-y-valores  

https://www.caritasmadrid.org/mision-y-valores
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oferecendo transversalmente o acesso aos serviços de acolhimento e assistência, redes 

sociais e familiares, emprego, habitação, saúde e justiça. 

Cada Vicaria tem as suas especificidades territoriais e, como tal, na altura da 

integração, a que apresentava um défice considerável ao nível das respostas dadas à 

população era a Vicaria IV.  

Esta localiza-se no Distrito de Puente de Vallecas, que surgiu da reestruturação de 28 

de março de 1987, que dividiu o antigo- Vallecas- em dois, Puente de Vallecas e Villa de 

Vallecas (Ayuntamiento de Madrid, 2021). Entre 1996 e 2003 a população aumenta 

exponencialmente, cerca de 7,2%, especialmente a população imigrante, passando de 

1,1% a 12,19%, acentuando consideravelmente a necessidade de acompanhamento e 

intervenção. 

 
1.2.Fundação La Caixa: Programa Caixa Pro Infância 

 
Advindo da análise de necessidades e especialmente da intervenção 

socioeducativa com menores que se mostrou premente, em 2007 a Cáritas Diocesana de 

Madrid, em articulação com a Fundação “La Caixa”4, implementaram o programa Caixa 

Pro Infância5 (Figura 2), um programa de desenvolvimento integral da infância em 

situação de pobreza e vulnerabilidade social enquadrado nos compromissos sociais das 

duas organizações, de direitos humanos, paz, justiça e dignidade da pessoa, procurando 

interromper a transmissão intergeracional da pobreza.  

 
Figura 2- Logótipo projeto Caixa Pro Infância 

 

 

 
4 Informação consultada no website da Fundação “La Caixa” (2023), disponível em: 
https://fundacionlacaixa.org/es/quienes-somos  
5 Informação consultada no website da Fundação “La Caixa” (2023), disponível em: 
https://fundacionlacaixa.org/es/pobreza-infantil-donde-estamos  

https://fundacionlacaixa.org/es/quienes-somos
https://fundacionlacaixa.org/es/pobreza-infantil-donde-estamos
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O Programa coloca a criança e o adolescente como atores principais na mudança 

da sua situação, promovendo o desenvolvimento socioeducativo nos diferentes contextos 

em que se insere (familiar, social, escolar), das suas competências e da sua família nos 

processos de inclusão social e autonomia. Através desta metodologia cria-se um vínculo 

ao plano de trabalho com compromissos e corresponsabilidades na utilização das 

ferramentas da atenção individualizada, do acompanhamento familiar e do tratamento 

social, aquando da implementação da ação social com as crianças, os jovens e as suas 

famílias.  

Tendo como população-alvo crianças e jovens dos 0-16 anos, que pertençam à 

Diocese de Madrid e cujas famílias se encontrem em situação de pobreza económica de 

nível relativo ou extremo, e que integrem um processo de acompanhamento social 

(Cáritas Diocesana de Madrid, 2023), este programa está implementado nas dez cidades 

e áreas metropolitanas mais povoadas e com maior índice de pobreza infantil de Espanha: 

Baleares, Barcelona, Bilbau, Grã-Canária, Madrid, Málaga, Sevilha, Múrcia, Tenerife 

Valência e Saragoça, sendo que, especificamente em Madrid, está ativo em seis dos oito 

primeiros bairros do ranking de vulnerabilidade (Fundação La Caixa, 2020). 

Neste programa pretende-se:  

1. Favorecer o desenvolvimento de competências das crianças e adolescentes, bem 

como da sua família, num sentido de inserção social e autonomia; 

2. Promover o desenvolvimento socioeducativo da infância e adolescência em 

contexto familiar, social e escolar; 

3. Desenvolver e implementar modelos de ação social e educativa integradores tanto 

ao nível das crianças e jovens, como da família; 

4. Sensibilizar a sociedade para a erradicação da pobreza.  

Para tal, desenvolvem-se atividades de reforço educativo, de ócio, de intervenção 

familiar e de atenção psicoterapêutica familiar e ainda ajudas económicas ao nível de 

alimentação e higiene infantil, equipamento escolar, óculos e aparelhos auditivos. 

Importa ainda referir que a missão do Programa passa pela promoção de ações eficientes 

e passíveis de serem avaliadas, de modo a definir um modelo que possa ser transferido a 

posteriori para outras entidades.  
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As crianças e adolescentes chegam ao Projeto através do acolhimento paroquial ou 

através da derivação de outros serviços da rede de acompanhamento social (cf. Anexo 

III). 

Procede-se, inicialmente à valorização das necessidades familiares e a partir daí 

desenha-se um plano de ação de trabalho tanto com os adultos como com os menores.  

Os subprogramas específicos de destacar são:  

• Reforço educativo: é uma oferta educativa além do horário escolar, com o intuito 

de potenciar as competências pessoais, aprendizagens e desenvolvimento integral 

da criança ou jovem; 

• Educação não formal e Tempos livres: conjugada com a anterior, promove a 

sociabilização positiva com os pares, sendo que se centra na participação em 

centros abertos, acampamentos e colónias de férias; 

• Apoio educativo familiar: aqui promove-se o desenvolvimento e bem-estar da 

família, através da educação em valores, desenvolvimento de competências e 

criação de vínculos estáveis positivos entre os membros da família; 

• Atenção psicoterapêutica pessoal e familiar: serviços de profissionais 

especializados que respondem às necessidades da criança e da sua família.  

O Programa propõe então o reforço do trabalho sistemático de forma circular- família, 

escola, comunidade – a fim de tornar o “círculo vicioso” da pobreza e exclusão sociais 

no “círculo virtuoso do potencial familiar, ações socioeducativas e relação em rede com 

o enquadramento social local e global” (Fundação La Caixa, 2020). 

Aquando da integração na Vicaria IV, os serviços que tinham mais necessidade de 

intervenção eram os de Estudo Assistido e Centro Aberto, ambos dirigidos a menores dos 

12-16 anos, os quais integrei no Território Sureste (distritos de Puente e Villa de Vallecas) 

e, tanto na semana da Páscoa, como no Verão, as Colónias Urbanas, para crianças dos 6-

12 anos, e Acampamentos, para jovens dos 12-18 anos, ambos dirigidos aos que já 

participam no Estudo Assistido e Aula Aberta, no mesmo território. Para além destes, 

integrei ainda o serviço de Apoio Educativo Familiar, no Território Cañada. 
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1.2.1. Caracterização do público-alvo 
 

Em ambos os centros, ao estar aplicado o Programa Caixa Pro Infância, que 

engloba jovens dos 12 aos 16 anos, a população-alvo acabou por abranger jovens até aos 

17 anos, por se tratar de uma colaboração com a Cáritas Diocesana de Madrid. Pelo facto 

de ser um Centro Aberto e por estarem constantemente a serem derivadas famílias pelas 

paróquias a público-alvo sofreu alterações ao longo do tempo. 

Aquando da integração no Projeto, encontravam-se elegíveis para participar cerca 

de 12 jovens na paróquia de São Cosme e 20 na paróquia da Piedade, de ambos os sexos, 

sendo que no primeiro cinco dizem respeito ao sexo feminino e sete ao sexo masculino e 

no segundo sete e treze, respetivamente. 

Na Cañada Real Galiana o público-alvo é mais abrangente, atuamos com as 

famílias do setor 6, que vivem em situações precárias e vulneráveis, sendo a maioria da 

comunidade Romani e imigrantes de países africanos, sul americanos e do leste europeu 

em processo de regularização da situação legal em Espanha. 

 

2. Enquadramento Teórico  
2.1.Os quadros europeu e espanhol relativamente ao cumprimento da 

escolaridade obrigatória 
 

Começando pelo quadro europeu, importa clarificar que a Classificação 

Internacional Normalizada da Educação (CINE 2011), é um instrumento que utilizado 

para agrupar dados estatísticos de educação, à escala internacional. Abrange ainda 

variáveis como: área de estudo e nível educativo, dimensões complementares de 

orientação geral e profissional, transição da educação para o mercado laboral.  

A última versão da CINE divide os níveis organizativos da educação em oito 

(UNESCO, 2012):  

• CINE 0: educação infantil, englobando o desenvolvimento cognitivo, 

físico e emocional para introduzir desde cedo a educação intencional, mas 

fora do contexto familiar; 
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• CINE 1: educação primária, proporcionando as competências iniciais de 

alfabetização e matemática e criando uma base sólida para a aprendizagem 

e compreensão do desenvolvimento social e pessoal. Normalmente o único 

requisito para ingressar neste nível é a idade; 

• CINE 2: primeira etapa da educação secundária, na qual os programas 

estão desenhados para construir as aprendizagens com base nas adquiridas 

no nível anterior; 

• CINE 3: segunda etapa da educação secundária, em que se pretende 

concluir as etapas da educação secundária e preparar os alunos para a 

inserção na educação terciária, para o mercado de trabalho ou ambas; 

• CINE 4: educação pós-secundária não terciária, na qual se oferecem 

programas de preparação de acesso ao mercado de trabalho e à educação 

terciária. Neste caso exige-se que tenham terminado o CINE 3; 

• CINE 5: educação terciária de ciclo curto, em que se oferecem 

experiências de caráter prático, para que os alunos desenvolvam 

conhecimentos, habilidades e competências profissionais importantes no 

acesso ao mercado laboral. Exige-se que tenham terminado com êxito um 

programa de nível 3 ou 4, que dê acesso à educação terciária; 

• CINE 6: nível de educação superior ou equivalente, em que os programas 

estão desenhados para oferecer aos alunos conhecimentos, habilidades e 

competências académicas de grau intermédio ou profissional, que lhes 

concederá a obtenção do grau académico. Exige-se terem terminado com 

êxito um programa de nível 3 ou 4 que permita acesso à educação terciária, 

sendo que também implica, nalguns casos, a realização de provas 

específicas de acesso.  

• CINE 7: nível de mestrado ou equivalente, em que através dos programas 

se oferece o mesmo que nos anteriores, mas agora a um nível avançado ou 

profissional avançado, baseado em investigação que reflita os dados mais 

recentes de determinado campo, através da qual obtêm o título superior de 

segundo nível ou equivalente. Para ter acesso a este, é exigido que tenham 

completado com êxito a educação de nível 6, sendo que pode ser solicitado 

que realizem determinadas provas de acesso.  
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Segundo as estruturas dos sistemas educativos europeus da Eurydice (2023), 

podem ser identificados três modelos de organização da educação primária e da primeira 

etapa de educação secundária, CINE 1 e 2, respetivamente. Estes compõem a educação 

obrigatória regulada por lei, comum a todos os sistemas educativos europeus.  

Geralmente tem início quando os alunos têm 6 anos de idade e decorre a tempo 

completo englobando os níveis supramencionados, que dura entre 10 a 11 anos. 

Os três modelos acima referidos dividem-se em: 

• Educação de estrutura única, na qual ao longo de todo o percurso escolar 

obrigatório todos os alunos seguem o mesmo plano de estudos; 

• Plano de estudos comum, em que após terminar, com êxito, a educação 

primária (CINE 1), todos os alunos passam a uma etapa escolar secundária 

(CINE 2), seguindo um plano de estudos comum; 

• Educação secundária diferenciada, em que ao terminar com êxito a 

educação primária, os alunos seguem distintos caminhos educativos ao 

início ou no decorrer da primeira etapa da educação secundária.  

Importa referir que o caso espanhol se rege pelo segundo modelo, ou seja, o plano 

de estudos comum (Figura 3).  

 
Figura 3- Principais modelos de educação primária e primeira etapa de educação secundária na Europa em 

2022/23 
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Ainda no que concerne ao sistema educativo em Espanha (Figura 4), este abrange 

as administrações educativas, os profissionais de educação e outros agentes públicos e 

privados importantes para o desenvolvimento das ações educativas no desempenho de 

funções de regulação, financiamento e prestação de serviços e o conjunto de relações, 

estruturas, medidas e ações que se implementam para poder prestar estas ações. 

Quanto à oferta educativa do sistema em análise, esta engloba: 

• Educação infantil: até aos 6 anos, apesar de não ser uma etapa de cariz 

obrigatório; 

• Educação básica: abrange 10 anos de escolaridade obrigatória e gratuita 

em centros públicos e engloba a educação primária, a secundária 

obrigatória e ciclos formativos básicos. Estes dois últimos conferem título 

de graduado, permitindo aos alunos prosseguir para a educação secundária 

superior ou para o mercado laboral; 

• Educação secundária superior: tem a duração de dois anos, normalmente 

entre os 16 e os 18 anos e oferece aos alunos a via geral ou a via 

profissional; 

• Educação superior: que engloba estudos universitários e profissionais; 

• Educação e formação de adultos: em que, à semelhança de Portugal, 

oferece distintas aprendizagens educativas, laborais e com aplicação a 

nível local.  
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A Lei Orgânica de Educação 2/2006, de 3 de maio (LOE), foi alterada pela Lei 

Orgânica 3/2020, de 29 de dezembro (LOMLOE) e as modificações, maioritariamente 

relacionadas com a organização do sistema educativo a fim de o modernizar, promovem 

a equidade e a capacidade inclusiva do sistema e começaram a ser implementadas no ano 

letivo 2020/2021.  

De acordo com o Ministério de Educação e Formação Profissional (MEFP) (2020) 

esta reforma acontece a fim de valorizar o superior interesse dos menores, seguindo as 

diretrizes europeias de colocar os Direitos da Infância como linha condutora do sistema, 

contribuindo para o desenvolvimento da igualdade de género, da melhoria contínua dos 

centros educativos e a importância da personalização da aprendizagem, concedendo às 

competências digitais um papel central neste processo e reconhecendo o valor que a 

educação acrescenta ao desenvolvimento sustentável.  

Figura 4- Estrutura do sistema educativo espanhol 
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Esta pressupõe também a partilha de responsabilidades entre o MEFP, que coloca 

em prática as diretrizes do Governo acerca das políticas educativas, e as Administrações 

das comunidades autónomas, que passam a ter competências administrativas de gestão 

do sistema educativo nas suas áreas de atuação.  

Acrescenta assim um aumento da autonomia conferida às áreas pedagógica e 

administrativa dos centros educativos e da importância da participação, no processo 

educativo, organização, avaliação e funcionamento dos centros e da comunidade 

educativa. 

2.2.Reforço educativo em situações de risco e vulnerabilidade social  
 

A vulnerabilidade social engloba os aspetos adversos relacionados com o contexto 

em que a pessoa se insere, sendo de notar que os diferentes ambientes em que os 

indivíduos e, especialmente os adolescentes, se inserem influenciam a vivência da sua 

adolescência, marcando as suas trajetórias, vulnerabilidades e potencialidades (Pereira, 

2022).  

Os adolescentes, ao adquirirem as experiências a que são submetidos como 

normativas do comportamento entram num ciclo vicioso (Matias, 2015) de reproduzirem 

os fatores de vulnerabilidade a que são expostos, levando-os a adquirir comportamentos 

compensatórios de risco. Isto permite-nos compreender que o contexto em que os 

adolescentes se desenvolvem e o que vivenciam neste afeta, invariavelmente, as suas 

experiências futuras, bem como a construção que fazem de si próprios, o que já devido à 

multiplicidade de desafios a que são submetidos, reforça uma certa carga de hesitação e 

vulnerabilidade.  

De acordo com Pereira (2022), a vulnerabilidade social abrange os aspetos 

relacionados com o contexto em que o indivíduo se insere, partindo do princípio que 

dependendo do ambiente, também irão ser promovidas diferentes formas de viver a 

adolescência, marcando a trajetória de vida de cada um e definindo vulnerabilidades e 

potencialidades.  

Martins (2015) acrescenta que o perigo para os adolescentes se manifesta na 

“acumulação de adversidades” advindas das suas famílias e que se evidencia, 

desproporcionalmente, nas famílias mais pobres.  
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Por estes motivos podemos considerar que a pobreza tem expressão direta nas 

diversas áreas de vida do adolescente e a existência de um fator de risco aumenta a 

probabilidade de que surjam mais, reforçando as situações de vulnerabilidade em que 

estes já se inserem.  

Porém, atendendo à perspetiva de Foster et al. (2017), o risco dos adolescentes 

que experienciam situações de vulnerabilidade social poderá ser minorado trabalhando o 

fortalecimento dos vínculos saudáveis com a família, escola e comunidade, enquanto 

fatores promotores de proteção, querendo com isto constatar que não depende única e 

exclusivamente do adolescente ultrapassar a situação de vulnerabilidade, sendo de grande 

importância articular o trabalho dos diversos sistemas que este integra.  

Seguindo esta linha de pensamento, os projetos de reforço educativo 

extracurriculares poderão ser considerados espaços de proteção para jovens em situação 

de vulnerabilidade social, que exigem um olhar atento e individualizado e nos quais é 

possível trabalhar segundo métodos criativos e alternativos, permitindo a rutura de ciclos 

viciosos, de intolerância, violência e exclusão social (Pereira, 2022), garantindo o bem-

estar, a capacitação e desenvolvimento de competências do adolescente. 

Ao utilizar o reforço educativo como fator de proteção pretendem-se desenvolver 

competências básicas de cada adolescente, contribuir para a melhoria dos seus hábitos de 

estudo, incrementar a autonomia na aprendizagem, auxiliar na gestão das expectativas e 

então promover o rendimento escolar positivo e de sucesso (Fundação La Caixa, 2020).   

Desta forma também será possível atingir os objetivos de: 

• melhorar a autoestima de cada um, a confiança e segurança nas suas 

capacidades, contribuindo para o fortalecimento de processos promotores 

da socialização e inclusão sociais positivas;  

• consolidar e amplificar as competências básicas;  

• melhorar o rendimento escolar, através do treino de competências de 

organização, planificação e desenvolvimento relativamente ao estudo e 

execução de tarefas educativas;  

• estimular o gosto por aprender e de ter um trabalho bem feito;  
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• desenvolver capacidades sociais que melhorem a inclusão no meio social 

e escolar;  

• amplificar expectativas futuras.  

É fundamental que tanto as entidades como as pessoas responsáveis pelo reforço 

educativo formem as suas expectativas de êxito relativamente aos adolescentes com que 

trabalham e ao projeto de reforço que implementam (Fundação La Caixa, 2020), visto 

que este exige a aplicação de todas as competências pedagógicas do educador, como a 

capacidade de estabelecer relações positivas, de criar vínculos afetivos saudáveis, de 

liderar eficazmente grupos de pares e de fomentar a descoberta no sentido da 

aprendizagem global.  

Este é um desafio partilhado pelos diversos agentes socioeducativos, que devem 

ser conscientes da relevância do contributo direto que têm na vida destes jovens e do 

vínculo pedagógico e afetivo necessário para a realização de um acompanhamento 

educativo de máxima eficácia. A educação não formal ajuda a colmatar as lacunas que a 

formal não preenche, trabalhando as necessidades específicas de cada adolescente e, por 

outro lado, “o trabalho em cooperação de todas as entidades em que o indivíduo se insere 

tem, de alguma forma, impacto no seu desenvolvimento e construção do seu futuro” 

(Maldonado, 2017), permitindo desenvolver um trabalho preventivo e proativo.  

Assim, para que um projeto de reforço educativo seja, efetivamente enriquecedor 

para adolescentes em situação de vulnerabilidade social, importa destacar algumas 

dimensões fundamentais e imprescindíveis de trabalhar nestes espaços educativos, sendo 

elas (Fundação La Caixa, 2020):  

• aprendizagem política dos direitos dos adolescentes enquanto cidadãos, 

especialmente através do estabelecimento conjunto de normas;  

• capacitação dos adolescentes para o trabalho, usando como veículo para tal a 

aprendizagem de aptidões e/ou o desenvolvimento de potencialidades;  

• a aprendizagem e exercício de práticas que capacitem o adolescente para se 

organizar com objetos comunitários, no sentido da resolução de problemas 

coletivos quotidianos;  
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• a aprendizagem de conteúdos que lhes permitam fazer uma leitura do mundo que 

os rodeia e sejam capazes de o compreender. 

O reforço educativo articula então os aspetos relacionados com a situação de 

partida de cada adolescente, o processo e o resultado final. Isto é, não se cinge a auxiliar 

nos trabalhos de casa ou tarefas académicas, mas a estimular para a aprendizagem e para 

a potenciação das capacidades específicas pessoais, orientando-a para o êxito educativo, 

a fim de proporcionar “segurança, autoestima e potenciar para a socialização e 

autonomia” (Fundação La Caixa, 2020), de cada jovem.  

Deste modo, pretende-se atingir resultados concretos, de acordo com as 

necessidades demonstradas por cada um, mas também realçar o valor da educação no seu 

sentido mais amplo.  

 
2.3.Outdoor learning 

 
Em educação existem diversos caminhos que podem ser percorridos a fim de 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem e tornar estas mesmas aprendizagens 

significativas. A ação educativa adquire então este cariz significativo se for coerente, 

sistemática, contínua e interdisciplinar e se contribuir para a aprendizagem de 

competências sociais e emocionais (Santos et al., 2020). 

A Collaborative for Academic, Social and Emocional Learning (CASEL, 2013), 

define o processo de aprendizagens significativas como o processo de “aquisição e 

aplicação de conhecimentos, atitudes e competências necessárias para identificar, 

compreender e gerir emoções, definir e alcançar metas positivas e tomar decisões 

responsáveis”. Define ainda cinco grupos de competências-chave a serem desenvolvidas 

para a manutenção de relações de qualidade e de adaptação aos desafios educativos e de 

vida: 

• Autoconhecimento: que envolve competências intrapessoais, pontos fortes 

e limitações de cada indivíduo; 

• Consciência social: relacionando a cognição social e competências de 

empatia e respeito pelos outros, ajustando os comportamentos necessários 

à sociedade; 
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• Autogestão: articulando a autorregulação de emoções, pensamentos e 

comportamentos a fim de atingir os objetivos pessoais a que cada um se 

propõe; 

• Tomada de decisões responsável: envolvendo competências que abrangem 

o planeamento e estratégia aplicados à resolução de problemas, permitindo 

adotar comportamentos adequados a cada momento e contexto de vida; 

• Gestão de relações: trabalhando as competências que permitem lidar com 

os demais, nomeadamente em situações potenciadoras de conflito, e 

manter relacionamentos saudáveis e que permitam vínculos positivos. 

Para reforçar educativamente nesta perspetiva, de acordo com Tracana et al. 

(2018), implica que se desenvolva um trabalho de parceria entre uma escola aberta ao 

exterior, à comunidade e ao meio, uma vez que a atividade educativa, quando 

contextualizada, gera aprendizagens significativas e contribui para o desenvolvimento da 

consciência ambiental e do exercício da cidadania participativa.  

Santos et al. (2020) reforça que a aprendizagem é mais eficaz quando realizada 

através da instrução da escola, com o envolvimento de “alunos em atividades positivas 

dentro e fora da sala de aula, com o envolvimento dos pais e da comunidade” em tarefas 

como o planeamento, implementação e avaliação das aprendizagens.  

Após esta contextualização, podemos definir o outdoor learning como uma 

metodologia educativa que se realiza ao ar livre e que se baseia em experiências de 

aventura, nas quais os adolescentes saem da sua zona de conforto, daquilo que já 

conhecem e são estimulados a enfrentar desafios, a transpor os seus limites e problemas 

que, invariavelmente surgem, uma vez que estão a aprender num espaço em que nada é 

linear.  

Para Santos et al. (2020), esta metodologia de ensino baseia-se na aprendizagem 

experiencial, sobretudo no aprender fazendo e propõe que se desenvolva em quatro fases: 

1. Fase de experimentação concreta: na qual o educador envolve os 

adolescentes numa experiência na qual tenham que utilizar os sentidos; 

2. Fase de observação e reflexão: em que os adolescentes observam o que 

os rodeia e lhes é solicitado que avaliem as experiências a que vão sendo 

submetidos, segundo várias perspetivas; 
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3. Fase de conceptualização abstrata: na qual são desenvolvidas teorias e 

se procuram padrões comportamentais ou de pensamento; 

4. Fase de experimentação ativa: em que aplicam os conteúdos aprendidos 

e experienciam novos padrões de comportamento e de pensamento, 

distintos do seu quotidiano. 

Com a possibilidade de experimentar todos estes estímulos para os sentidos no 

próprio ambiente, é possível gerar o espaço onde os adolescentes adquirem os valores, 

atitudes e comportamentos que lhes permitem atuar no mundo à sua volta. No contacto 

direto com o espaço que lhes proporciona a utilização de processos de “observação direta, 

desenvolvem o espírito de investigação e descoberta” (Tracana et al., 2018), permitindo 

capacitá-los para a tomada de decisões com consciência solidária face aos problemas que 

tenham de enfrentar.  

A sala de aula convencional e encerrada dentro de um edifício, ao passar para um 

ambiente ao ar livre, permite que os jovens fiquem expostos ao risco iminente e 

imprevisibilidade inerentes à natureza, algo de extrema importância para que sejam 

sujeitos a momentos de desequilíbrio, com consequências que não podem ser evitadas 

nem controladas, motivando-os à ação. Com base na observação direta do que os rodeia 

podem “estabelecer relações entre as informações que daí levantam, elaborar propostas 

de transformação, identificar alguns problemas socioambientais e daí procederem a uma 

leitura critico-construtiva da realidade” (Tracana et al., 2018). 

Deste modo, deparam-se com desafios (muitas vezes mais psicológicos que 

físicos) que, ultrapassados em grupo, se tornam mais suportáveis e, em começando a 

trabalhar, os próprios membros naturalmente chegam às necessidades e potencialidades 

de cada um, aprendendo a trabalhar em conjunto e a ultrapassar os desafios a que são 

submetidos. De uma perspetiva mais académica, desenvolvem competências de técnicas 

de pesquisa, recolha e tratamento de informação, observação e organização do trabalho, 

espírito de cooperação e parceria, sem darem conta de tal, uma vez que estão absorvidos 

pelo ambiente diferente.  

Uma vez equilibradas as necessidades pessoais e grupais e superado o desafio, 

passamos à fase em que se discutem as experiências vividas num momento de reflexão 

em grupo e de sintetização destas, permitindo a transferência de conceitos e estratégias 
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para os distintos âmbitos da sua vida, nomeadamente para as aprendizagens académicas 

e sociais.  

Em jeito de conclusão, esta metodologia permite aos adolescentes refletir, discutir, 

atingir soluções que beneficiem o grupo em que estão inseridos e descobrir características 

que os diferenciam dos outros encontrando o seu espaço num dado grupo. No fundo, 

pretende-se que desenvolvam competências de cariz pessoal e social promotoras de uma 

convivência melhorada com os seus pares e de descoberta de si próprios, respeitando a 

diversidade perante as diferenças. 

  



 

21 
 

3. Projetos de Intervenção Socioeducativa 

Optei por realizar o programa mobilidade Erasmus+ por considerar que daí advêm 

aprendizagens académicas, pessoais e profissionais, além de contribuir para a integração 

europeia e compreensão global, como por exemplo viver, estudar e estagiar num ambiente 

internacional, desenvolvendo uma perspetiva educativa global e aumentando a 

consciência cultural. Sair da zona de conforto, adaptar-me a novas culturas, enfrentar 

novos desafios, aprender um idioma diferente era algo que pretendia experienciar no 

sentido da promoção do crescimento pessoal, da independência, autoconfiança e de 

adquirir competências relevantes para o futuro, tanto a nível pessoal como profissional. 

Aquando da aceitação do local e área de estágio rapidamente foram entendidos os 

propósitos e ações a desempenhar. Inicialmente, foquei-me no reforço educativo 

extracurricular de menores em situação de vulnerabilidade social em Centros 

Educacionais Integrais de Menores (CEIM), do programa de menores da Cáritas 

Diocesana de Madrid em articulação com o Projeto Caixa Pro Infância, da Fundação “La 

Caixa” com os seguintes objetivos: 

Objetivo geral:  

• Desempenhar as atividades atribuídas aos Educadores nos CEIM. 

Objetivos específicos:  

• Entender a missão e visão da Cáritas Diocesana de Madrid; 

• Conhecer o projeto Caixa Pro Infância; 

• Compreender o funcionamento dos CEIM; 

• Desenvolver atividades de reforço educativo e dinâmicas sociais; 

• Identificar as necessidades de atuação dos menores; 

• Monitorizar e acompanhar os jovens ao longo do ano letivo; 

• Proceder aos registos nas plataformas da Cáritas e da La Caixa.  

Posteriormente, após uma sessão de “portas abertas” de um projeto conjunto das 

entidades supramencionadas, propus à coordenadora local de estágio, Íris López, passar 

a integrar o mesmo, mas na vertente do seguimento familiar. Para concretizar a proposta, 

foram criados os objetivos:  
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Objetivo geral: 

• Promover a autonomia na gestão familiar na Cañada Real Galiana.  

Objetivos específicos: 

• Apoiar na obtenção dos documentos para a legalização no país; 

• Capacitar as famílias para a gestão económica de forma autónoma; 

• Mobilizar os jovens para o cumprimento da escolaridade obrigatória; 

• Criar relações e espaços de segurança para mulheres e menores; 

• Criar parcerias com entidades de apoio a mulheres vítimas de violência de 

género e de crianças vítimas de violência infantil; 

• Proceder aos registos nas plataformas das entidades.  

 

3.1.CEIM Paróquia da Prosperidad 
 

O projeto início no dia 28 de setembro de 2022, aquando do começo das aulas e 

para apoiar os jovens contou com duas estagiárias e três voluntários. Projeto de Estudo 

Assistido das 17h às 19h e de Centro Aberto das 19h às 20h, com 34 jovens dos 12 aos 

17 anos, que inicialmente estavam divididos por nível que frequentavam na escola, mas 

posteriormente optou-se por deixá-los eleger o seu local de estudo, de forma a promover 

a motivação, estabilidade e consistência na assistência ao Projeto. 

Numa reunião inicial, a 28 de setembro de 2022, foram entregues aos 17 

encarregados de educação presentes as autorizações de participação no Projeto, de 

tratamento de dados e de saídas do centro, com uma taxa de retorno de 100%. 

Posteriormente, as reuniões realizaram-se no final de cada trimestre em que nos contavam 

as suas principais preocupações, maioritariamente relacionadas com a dificuldade em 

manterem uma figura de autoridade em casa, mas também como estavam a ver a evolução 

dos seus educandos. 

Após cada uma destas reuniões, realizaram-se reuniões de equipa, que contavam 

com a coordenadora do projeto, as duas estagiárias e cerca de três voluntários, para 

discutir casos que fossem mais complicados de gerir e então desenhar planos de 

intervenção mais aprofundados e em colaboração com os serviços que a CDM tinha à 
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disposição (de destacar o serviço de apoio psicológico), bem como analisar as 

classificações de cada aluno e executar planos de trabalho para as disciplinas em que 

apresentavam mais dificuldades, no sentido de conseguir uma atenção mais 

personalizada.  

A responsável pelo Projeto neste centro reuniu com cada um dos jovens no 2º 

trimestre, no dia 12 de abril de 2023, para avaliarem, em conjunto, o percurso académico 

deste ano e perceberem o que poderia ser redefinido para aumentar o sucesso, sendo que 

a causa que a maioria deles apontou para o fracasso escolar foi a dificuldade na gestão do 

tempo.  

O balanço final realizou-se a 21 de junho de 2023, considerando-se positivo, visto 

que a maioria dos alunos (85%) recuperou a nível académico, mas especialmente 

trabalhamos técnicas de estudo e de gestão do tempo, uma vez que são as competências 

transversais que irão necessitar ao longo de todo o percurso e uma vez adquiridas, poderão 

ser aplicadas a qualquer matéria académica. 

 
3.1.1. Reuniões 

 
No início do ano realizou-se uma reunião com os encarregados de educação a fim 

de mostrar como se iria desenvolver o projeto, assinar autorizações, tratamento de dados 

e saídas do Centro.  

Uma vez por trimestre realizava-se uma reunião com os voluntários para juntos 

analisarem os aspetos que estavam a resultar e os que deveriam mudar, avaliar a adesão 

de cada aluno e relacionar esta com os resultados académicos. Um dos assuntos mais 

debatidos nestas reuniões foi relativamente ao facto de os alunos que demonstravam um 

comportamento mais disruptivo, se deveriam ficar isolados numa sala à parte ou 

permanecer na sala onde estava o grupo todo. Foram implementadas ambas as estratégias 

e concluiu-se que, tanto estes, como o grupo grande acabavam por beneficiar ficando 

todos juntos na mesma sala. Ainda que o aproveitamento geral pudesse diminuir, 

estaríamos a trabalhar normas e convivência em comum, competências estas que eram de 

grande relevância trabalhar com estes jovens.  
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Também em cada trimestre foi realizada uma reunião de pais e encarregados de 

educação, nas quais expunham o que notavam ter mudado nos jovens, bem como as suas 

maiores preocupações. Algo comum, e que nos transmitiram nas três reuniões foi o facto 

de sentirem que em casa não tinham autoridade sobre os jovens nem disponibilidade para 

os acompanhar no estudo e tarefas diárias, ficando deste modo muito agradecidos pelo 

projeto, pois era a única forma que tinham de ajudar tanto na componente académica, 

como na social.  

A meio do ano letivo, a 25 de janeiro de 2023, realizamos uma reunião de equipa 

para avaliar então o que poderíamos mudar para melhorar os resultados dos jovens e as 

suas competências socioeducativas. Percebemos que um dos grandes problemas era o uso 

inadequado de dispositivos móveis, por vezes potenciado pelo facto de terem os manuais 

escolares digitais, inclusive alguns encarregados de educação tiveram que colocar 

controlo parental nestes dispositivos pelo facto dos jovens acederem a sites 

desaconselhados e chats online em período de aulas ou de reforço educativo no CEIM. 

Para além disto, percebemos que seria benéfico realizar um contacto mais regular com as 

escolas a fim de termos as datas de testes atempadamente e assim realizarmos um plano 

de recuperação das matérias suspensas.  

Nesta altura, a coordenadora do projeto neste CEIM reuniu com cada um dos 

alunos, antes da reunião de pais, com o intuito de recolher as suas intenções, isto é, se 

queriam estudar, permanecer no ensino regular ou ingressar no profissional e quais as 

maiores dificuldades. Em jeito de conclusão, a sua principal dificuldade prendia-se com 

a gestão do tempo e além disso gostariam de ter algum tipo de orientação profissional.  

Na reunião geral final do ano letivo, as famílias mostraram-se muito satisfeitas 

com o trabalho desenvolvido, com o impacto que o projeto teve nos jovens e com o facto 

de se terem sentido envolvidos de algum modo na melhoria das competências 

socioeducativas deles. Procedeu-se também à recolha de sugestões de melhoria para o 

próximo ano, de destacar, por exemplo: escrever no início do ano as normas de conduta 

e entregá-las aos jovens e às suas famílias; reservar a sala isolada para quem tenha de 

realizar tarefas que requeiram maior concentração; favorecer atividades lúdicas fora do 

CEIM.  
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3.1.2. Equipa de trabalho de menores e famílias (EMTF) 
 

Esta equipa é composta por um/a representante do programa de menores dos 

serviços sociais, por um/a trabalhador/a dos serviços sociais, pelo/a orientador/a da escola 

dos jovens em questão e pelos serviços domiciliários de psicólogo/a e trabalhador/a 

social.  

É um recurso acionado quando um caso se está a tornar, de forma global, mais 

grave e existe a necessidade de juntar todas as estruturas que intervêm com a família a 

fim de discutirem o caso e procederem à adoção de medidas diferentes ou melhoradas das 

já implementadas.  

No caso específico que acompanhei, esta reunião realizou-se a 28 de fevereiro de 

2023 e tratava-se de uma família composta pela mãe e pelos seus três filhos menores que 

viviam todos juntos num quarto. Verificamos que o facto de a própria mãe não ter o seu 

espaço pessoal para fazer as suas coisas poderia contribuir para a frustração que apresenta 

e espelha nos seus filhos, uma vez que se dirige a estes, por vezes, de forma inadequada 

e na defensiva.  

Mostra-se também extremamente exigente com os seus filhos na componente 

académica, ocupando-os com todos os reforços psicoeducativos oferecidos a nível social 

e esforça-se por conseguir tê-los em colégios privados. Porém os jovens demonstram que 

isso os satura e perdem a motivação para estudar, juntando ao facto de não terem o seu 

próprio espaço de estudo, isto é, têm de estudar onde comem e onde dormem, com a 

adjuvante da violência exercida por parte do pai dos menores, ainda que não viva com 

estes. De forma a solucionar esta questão, irão ser indicados para uma habitação de 

proteção de família numerosa.  

Para conseguirmos uma melhoria, percebemos que a mãe teria de ter um tutor para 

a reconduzir nas suas práticas de parentalidade com uma frequência mais elevada e ajudá-

la a colocar limites nas suas emoções, bem como planear objetivos para trabalhar com ela 

e revê-los no início do próximo ano letivo. 
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3.1.3. Saídas do Centro  
 

Realizaram-se algumas atividades de ócio fora do Centro, como: patinagem a 22 

de outubro de 2022, cinema a 26 de novembro de 2022, parque de diversões a 25 de março 

de 2023, peddy papper pelo centro da cidade a 15 de abril, visita ao Palácio Real a 17 de 

junho de 2023, normalmente aos sábados, para ser fora do horário do reforço escolar e 

não prejudicar o tempo e espaço de estudo. Com isto pretendemos desenvolver a relação 

entre educadoras/voluntários e os jovens e oferecer um espaço alternativo de 

desenvolvimento integral e de inter-relação com os seus pares.  

3.1.4. Acampamento 
 

Os jovens deste Centro participaram no acampamento de Verão, integrado no 

Programa de menores da Vicaria, onde se desenvolve o projeto Caixa Pro Infância, ao 

longo de sete dias, de 22 a 28 de julho, na cidade de Cuenca. 

Participaram treze jovens deste Centro, num universo de 40 com idades 

compreendidas entre os 13 e os 17 anos, e organizaram-se em cinco grupos de cerca de 

oito participantes, cada um com uma monitora de referência.  

As atividades definidas para o acampamento seguiam os objetivos que já estavam 

a ser trabalhados no Centro, no sentido de continuação e reforço dos mesmos, mas agora 

num ambiente informal, de férias e descanso para os jovens.  

Definiram-se como principais objetivos gerais: 

• Fortalecimento do vínculo educativo entre educadores e menores;  

• Fortalecimento do vínculo entre os menores do projeto e melhoria da relação entre 

eles, através de atividades lúdicas e educativas;  

• Favorecimento da conciliação familiar;  

• Promoção da igualdade de oportunidades no acesso às férias, proporcionando um 

conjunto de vivências ao longo do período de férias, que de outro modo não iriam 

poder disfrutar; desconexão da rotina e ambiente natural.  

Especificamente pretendemos: 

• Fomentar bons hábitos de higiene e saúde física;  
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• Promover a responsabilidade e autonomia, nomeadamente na resolução de 

conflitos;  

• Desenvolver uma identidade e coesão grupais positivas;  

• Favorecer o desenvolvimento da imaginação e criatividade;  

• Impulsionar o reconhecimento de figuras adultas de referência e as regras para 

essa convivência;  

• Realizar saídas fora do âmbito conhecido dos participantes;  

• Oferecer atividades lúdicas sem ter em conta a capacidade económica de cada 

um;  

• Criar boas memórias nos jovens, quanto ao seu período de férias; desfrutar da 

natureza e do campo;  

• Oferecer alternativas de ócio fora da cidade de Madrid;  

• Desenvolver a independência dos menores através da convivência e pernoita fora 

do seu âmbito familiar.  

No que concerne às atividades desenvolvidas, estas passaram sobretudo por jogos 

de apresentação, no dia inicial, bem como a definição de normas a cumprir ao longo do 

acampamento; jogos cooperativos e de estratégia; gincanas fotográficas; saída com visita 

à cidade de Cuenca; excursão a uma praia fluvial; rota na natureza; teatro de terror noturno 

e festa final. Aliado a isto decorreram ao longo do acampamento dois jogos transversais, 

o da “mola” para todos saberem o nome uns dos outros e o “botão”, no qual escreviam 

cartas entre eles e para os monitores.  

Quanto à avaliação do acampamento, todos os dias à noite era realizada entre os 

monitores, e no último dia, com os menores através de uma dinâmica preparada para o 

efeito. Realizaram-na com os pequenos grupos que funcionaram ao longo do 

acampamento sem os monitores presentes, para que se sentissem seguros e à vontade para 

apontarem tudo o que considerassem relevante, sendo que guiamos esta avaliação com 

alguns aspetos principais: espaço, atividades, relação com o grupo, monitores, o que mais 

gostaram, o que mudariam e o que aprenderam. Posto isto, entregavam os papéis e 

partilhavam em grupo, em voz alta, os aspetos que queriam.  

Para tal, independentemente das atividades, cumprimos com os critérios 

transversais do acampamento, seguindo uma metodologia: 
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• vinculada com a realidade, partindo da análise da realidade específica dos 

participantes;  

• lúdica, pois todas as atividades se baseiam no jogo, diversão e criatividade;  

• ativa e participativa, uma vez que todas as dinâmicas de grupo são realizadas 

para interagirem todos, usando métodos e técnicas que favorecem a participação 

como condição necessária ao processo, mas tentando que a iniciativa seja dos 

jovens;  

• processual, visto que as atividades formam parte de um todo e não de forma 

isolada;  

• aberta e flexível, a programação é ajustada em função do grupo, podendo sempre 

passar a integrar novas propostas e mudanças necessárias;  

• comunicativa, baseada no intercâmbio, na comunicação interpessoal em todas as 

suas formas, tendo a capacidade de escutar, respeitar e ter em conta a opinião dos 

outros;  

• grupal, pois todas as atividades se realizavam em grupo, em que cada um 

contribuía com as suas habilidades e capacidades específicas, potenciando em 

cada momento a valoração dos demais, para além de favorecer a cooperação e 

trabalho em equipa;  

• vivência, visto este ser o espaço ideal para estabelecer contacto com os outros e 

com o meio envolvente;  

• educação em valores, pois para além do fim lúdico, as atividades procuravam 

levar a uma reflexão mais profunda quanto aos valores cívicos e de cidadania, 

como o respeito e a igualdade. 

O acampamento está assim pensado como uma oportunidade educativa para os 

menores, demonstrando através de ambientes naturais e pouco conhecidos um ambiente 

de convivência e coesão grupal, onde acabam por colocar-se em prática os valores 

associados ao companheirismo, generosidade, empatia e respeito pela diferença.  

3.2.CEIM Paróquia São Cosme e São Damião 

Este projeto teve início também no mês de setembro de 2022 e para apoiar as 

crianças e jovens nas suas atividades contava com duas estagiárias. É um projeto de 

Estudo Assistido (Figura 5) das 17h às 19h e de Centro Aberto das 16h às 17h (Figura 6) 
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e das 19h às 20h (Figura 7), que integra 13 jovens dos 12 aos 17 anos em que no início 

de cada mês em conjunto, escolhem as atividades que pretendem realizar no horário de 

ócio e tempo livre, potenciando o debate e a gestão da frustração.  

 
Figura 5- Atividades académicas desenvolvidas no CEIM 

 

 

 

 



 

30 
 

 

 

 

No início do ano, a 27 de setembro de 2022, realizou-se uma reunião com 20 

encarregados de educação na qual se apresentaram os principais objetivos a trabalhar com 

os jovens ao longo do ano e assinaram ainda os documentos para poderem participar no 

projeto: contrato pedagógico, autorização no CEIM, autorização para poderem sair 

sozinhos do centro educativo.  

Uma vez que é um projeto em articulação da Cáritas Diocesana de Madrid com a 

Caixa Pro Infância, as famílias estão mais envolvidas no processo educativo pois daí 

advém ajudas económicas imprescindíveis, sendo que para tal têm ainda de apresentar os 

cartões de cidadão de cada membro do agregado familiar, uma certidão de residência, 

livro de família, folha de vencimentos atualizada ou declaração do desemprego 

atualizada, faturas das despesas de casa, receitas médicas no caso de terem, e uma vez 

dada a ajuda económica têm de justificar os gastos com a entrega dos talões (cf. Anexos 

I e II).  

 Figura 6- Atividades de ócio desenvolvidas no CEIM Figura 7- Atividades de ócio desenvolvidas no 
CEIM 
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3.2.1. Reuniões 

No final do primeiro trimestre, ao longo do mês dezembro, reunimos com os 

encarregados de educação a fim de transmitir como evoluíram os jovens, mas também 

para dar a conhecer o projeto “Atreve-te a sentir”, desenvolvido pela psicóloga da Vicaria.  

Este projeto é formado por um questionário inicial sobre como se sente e comporta 

o menor em determinadas situações e que é preenchido pelos jovens. Surge da 

necessidade de prevenção de transtornos mentais graves e consiste na realização de 

sessões grupais com os jovens que, pelo facto de já serem acompanhados pela psicóloga, 

são elegíveis e aí trabalham a gestão das emoções, a exposição de situações emocionais 

e os estados de ânimo, ao longo de 10 sessões de cerca de 90 minutos cada uma. 

Posteriormente realizam-se quatro sessões grupais de 60 minutos com os encarregados 

de educação para analisar também como gerem as suas próprias emoções e como lidam 

com as dos jovens no seu dia a dia. No fim de todas as sessões realizadas, a psicóloga 

realiza uma avaliação global para determinar a que adolescentes propõe a continuação da 

terapia individualizada.  

Nesta altura, uma vez que estávamos a reunir com os encarregados de educação, 

começamos a dar as informações iniciais relativamente ao acampamento de Páscoa, e 

deparámo-nos com a questão que iria coincidir na data do Ramadão, o que condicionaria 

a participação da maioria dos jovens. Ainda assim, expusemos o caso aos pais para deixar 

à consideração e juntos decidirem o melhor.  

Nestas reuniões intercalares, por vezes surgiam questões complexas, como, por 

exemplo um pedido de auxílio de um caso de violência de género, e nestes casos 

derivávamos para as entidades competentes e dávamos a resposta imediata avaliando a 

situação familiar, sempre protegendo os menores.  

Reunimos com as associações que intervêm no território Vallecas no dia 8 de 

fevereiro de 2023 e daí adveio a necessidade de realizar um estudo para recolher que 

respostas estão a ser dadas às famílias e se são eficazes, quais necessitam de ser 

melhoradas e quais têm que ser implementadas ou que estão com algum défice, para que 

a resposta em rede seja o mais profícua possível.  



 

32 
 

No final do ano, ao longo dos meses de junho e julho, analisamos o 

aproveitamento escolar e social dos jovens e reunimos com as famílias para dar esse 

feedback e para entregar o cartão de ajuda económica de material escolar, para poderem 

comprar o necessário para o ano letivo seguinte, algo que só é possível por se terem 

esforçado e cumprido com os objetivos.  

Reunimos a 11 de julho de 2023 para analisar o impacto do projeto e planear o 

ano seguinte. Definiu-se como objetivo geral implementar um modelo de trabalho 

comum, no sentido de fomentar o trabalho em rede de todas as associações do bairro para 

se verificar um impacto efetivo nesta zona de atuação e priorizando a intervenção com 

jovens dos 12 aos 16 anos nomeadamente no que diz respeito ao trabalho psicossocial, 

emocional e educativo.  

3.2.2. Plataformas Cáritas e Caixa Pro Infância  

Na sequência das reuniões, articula-se a informação que se obtém do 

acompanhamento familiar e insere-se na plataforma Cáritas Madrid e Caixa Pro Infância 

para, automaticamente, ser atribuído um nível de vulnerabilidade familiar e definir os 

objetivos de melhoria da integração escolar para justificar a entrega dos cartões de 

equipamento escolar. Nestas plataformas preenchem-se áreas como a habitação, 

economia, saúde, educação, cultura e ainda tem de realizar-se um plano de seguimento 

familiar, com os objetivos a atingir em cada área, a sua operacionalização e a planificação 

da intervenção com o/s menor/es. 

As reuniões com as famílias e as ajudas económicas entregues têm de ser inseridas 

nas duas plataformas, para se perceber o seguimento dado e o que se está a trabalhar de 

momento, uma vez que ao serem plataformas de trabalho em rede, os diferentes agentes 

que intervêm com determinada família estão informados de todo o processo em tempo 

real e assim conseguem adequar a intervenção a fazer.  

3.2.3. Acampamentos  
 

Os jovens deste Centro participaram no acampamento da Semana Santa (Figura 

8), integrado no Programa de menores da Vicaria, ao abrigo do projeto da Caixa Pro 

Infância, ao longo de três dias, de 3 a 5 de abril, na serra de Guadarrama.  
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Figura 8- Jovens do CEIM no acampamento de Semana Santa 

 
Participaram 21 jovens deste Centro, sendo que no total eram 35 menores com 

idades compreendidas entre os 12 e os 17 anos. De forma a ajudar tanto logisticamente 

como nas próprias dinâmicas foram divididos em grupos de sete e oito elementos, cada 

um com um monitor de referência.  

Foram definidas atividades seguindo a mesma lógica dos objetivos já definidos e 

trabalhados no Centro mas adaptados a um ambiente mais informal e de contacto com a 

natureza e com jovens de outros Centros que ainda não conheciam.  

Neste sentido, definimos como principais objetivos neste primeiro acampamento, 

os jovens serem capazes de se integrar e criar vínculos e proporcionar possibilidades de 

utilização construtiva do seu tempo livre.  

Para cumprir com estes objetivos demos primazia aos jogos de apresentação, tanto 

entre os diferentes grupos como com o grupo grande todo junto; jogos de equipa, nos 

quais era necessário confiarem na sua equipa, falarem e interagirem para atingirem a 

finalidade de cada jogo (poderia ser um prémio, pontos que contribuíssem para a 

pontuação geral do acampamento, entre outros).  
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Foram ainda importantes as atividades que se desenvolveram nas duas noites: um 

Cluedo (Figura 9), em que cada um tinha um determinado papel que tinha de interpretar 

o melhor que pudesse para que o jogo se pudesse desenrolar; e uma festa com um jogo 

de música incluído, no qual tinham de, em equipa, escolher músicas que se relacionassem 

com a palavra dada pelos monitores.  

 
Figura 9- Noite de Cluedo 

 
À semelhança do que aconteceu com o CEIM anterior, estes jovens também 

participaram no acampamento de Verão, integrado no Programa de menores da Vicaria, 

onde se desenvolve o projeto Caixa Pro Infância, ao longo de sete dias, de 22 a 28 de 

julho, na cidade de Cuenca. 

Participaram dezasseis jovens deste Centro, num universo de 40 com idades 

compreendidas entre os 13 e os 17 anos, e organizaram-se em cinco grupos de cerca de 

oito participantes, cada um com uma monitora de referência.  

As atividades definidas para o acampamento, à semelhança do anterior, seguiam 

a mesma linha educativa dos objetivos já trabalhados no Centro, de reforço educativo e 

escolar através do apoio curricular e da realização de dinâmicas em que se trabalham os 

valores cívicos (Figura 10), para haver uma lógica de continuidade e reforço dos mesmos, 

passando a trabalhá-los num ambiente informal, de férias e descanso para os menores. 
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Figura 10- Dinâmica de grupo realizada no acampamento 

 

 
O acampamento está pensado assim como uma oportunidade educativa para os 

menores, demonstrando que através de ambientes naturais e pouco conhecidos por eles 

se pode gerar um ambiente de convivência e coesão grupal, onde acabam por se colocar 

em prática os valores associados ao companheirismo, generosidade e empatia e o respeito 

pela diferença, colocando o foco na aprendizagem através da prática.  

Uma vez que o acampamento foi o mesmo que o realizado com o CEIM 

apresentado anteriormente, os objetivos, metodologias aplicadas e atividades 

desenvolvidas foram as mesmas.  

3.3.Atenção direta e acompanhamento familiar na Cañada Real Galiana  

A Cañada Real Galiana é um bairro localizado na periferia de Madrid, de 

aproximadamente 13 quilómetros em linha reta, com assentamentos que não são legais 

(Figura 11), dividida em seis setores de atuação das entidades sociais, que trabalham 

cooperativamente, sendo que aquele em que participai foi no setor 6 (Figura 12). É 

constituído por população diversificada, de várias origens étnicas e em praticamente todas 

as parcelas existem plantações de marijuana e é comum os habitantes dedicarem-se 

essencialmente ao tráfico de droga.  
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Figura 11- Assentamentos ilegais na Cañada Real Galiana 

 

 

 
Figura 12- Território de atuação da Cáritas Diocesana de Madrid 
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Aliada a esta conjuntura global, desde 2020 que não existe eletricidade e a água 

da rede não chega a todo o bairro, o que conduz, invariavelmente, a uma maior propensão 

de contração de doenças e falta de sanidade geral. Para além disto, a rede de transportes 

públicos não chega à Cañada, fazendo com que um número substancial de crianças e 

jovens não frequente a escola, acabando por ficar em casa a cuidar das plantações e 

expostos a vários tipos de violência, sejam elas, infantil, de género e doméstica. 

3.3.1. Seguimento Familiar 

A equipa de acompanhamento e seguimento familiar intervém nas problemáticas 

visíveis, mas também nas comentadas pelas pessoas que atendem, sendo que as principais 

questões detetadas são: 

• Casas não edificadas, isto é, “barracas”; 

• Existência muito deficiente ou inexistência efetiva de infraestruturas e 

equipamentos básicos; 

• Deficiências na mobilidade e acesso a serviços básicos; 

• Falta de recursos económicos, dificuldades de acesso a habitações, e 

emprego, culminando em níveis elevados de desemprego; 

• Baixo nível educativo e formativo da população; 

• Situação de escolarização dos menores; 

• Aspetos sanitários; 

• Mercado de droga e a insegurança por isso provocada; 

• Instabilidade e incerteza relativamente a um futuro de qualidade; 

• Estigma social e imagem negativa associada ao território. 

No sentido de trabalhar a maioria destas questões, a equipa recebe diariamente as 

famílias deste setor no centro Cáritas (Figura 13), com marcação prévia, para apoiar no 

preenchimento de documentação para a legalização das suas situações no país, na 

solicitação dos Ingressos Mínimos Vitais para quem tem direito, no preenchimento dos 

cartões de ajuda pontual de alimentação, higiene e equipamento escolar em que têm de 

entregar a declaração da totalidade jurada de vencimento, os talões de compra dos bens 

dados anteriormente e o acordo do plano de trabalho familiar.  
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Figura 13- Centro Cáritas na Cañada Real Galiana 

 

De forma a contribuir para o incremento da qualidade de vida dos que ali residem 

e até que se proceda ao realojamento de todas as famílias, a Comunidade de Madrid 

decidiu avançar para a realização de um convénio de medidas paliativas por falta de 

serviço elétrico no território, usando a rede de associações que ali intervêm. 

Para tal, ao longo do ano procedeu-se à distribuição de vales de entrega de botijas 

de gás, lenha e gasolina às famílias que cumpriam com os requisitos (terem neste território 

o seu registo de residência, entregarem fotocópia dos documentos de identificação de 

todo o agregado familiar, o livro de família e os movimentos bancários dos últimos seis 

meses). Foi feito um documento, a priori, com todas as famílias que iriam receber as 

ajudas (aproximadamente 560), divididas pelas associações que as apoiam diretamente 

numa primeira instância, o que se mostrou extremamente facilitador a nível de logística, 

uma vez que foi a Cáritas a realizar a entrega a todas as famílias, sendo que, no entanto, 

famílias suas são cerca de 300. 

Transversal a este trabalho, existe a gestão das plataformas digitais, em que neste 

projeto era importante atualizar a documentação por causa da intervenção da Comunidade 
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de Madrid com as medidas do convénio e atualizar a situação social de cada família 

(preencher a descrição da situação e a valoração) e o seguimento dado (as ferramentas 

que se utilizam para tal, como entrevistas, reuniões e a intervenção que irá ser executada).  

3.3.2. Reuniões 

Semanalmente, às terças-feiras, da parte da manhã, realiza-se a reunião geral de 

equipa, na qual se definem as linhas de atuação dessa semana, cruza-se a informação da 

equipa que segue as famílias e da equipa que segue os menores a fim de articular ajudas 

e informações relevantes e discutem-se casos particulares para, em equipa, se decidir o 

que fazer e quais as melhores soluções.  

Mensalmente reúnem-se as entidades que intervêm neste território (Cáritas 

Diocesana de Madrid, Cruz Vermelha, Associação Barró, Fundação Secretariado Gitano, 

Associação Fanal e Paróquia de Santo Domingo) para discutirem os apoios dados a casos 

concretos, isto é, que associação atua com cada família em primeira linha e como podem 

as restantes apoiar, mediante as restrições orçamentais que têm. Esta articulação é 

possível uma vez que em todas está aplicado o programa da Caixa Pro Infância, 

facilitando a gestão de recursos humanos e materiais.  

Trimestralmente são feitas as reuniões com os voluntários do projeto, a fim de 

avaliar o trabalho desenvolvido, propostas de melhoria e mudanças que sejam 

necessárias. De ressalvar a importância desta organização, especificamente na altura do 

Ramadão, uma vez que tanto as mulheres como as crianças deixam de participar tão 

frequentemente nas atividades.  

3.3.3. Visitas domiciliárias 

Estas são realizadas por uma equipa multidisciplinar (Figura 14), composta por 

dois elementos do seguimento familiar, um da equipa de menores e por uma professora e 

têm como propósito perceber de que forma as famílias estão a utilizar as ajudas 

económicas recebidas para melhorar as suas condições, se os menores estão a frequentar 

tanto a escola como o centro educativo, capacitar para a parentalidade num contexto mais 

informal e ainda verificar algumas condições de extrema precariedade, recolher provas 

(fotografias, vídeos, entre outros) a fim de reportar aos serviços sociais da Comunidade 

de Madrid para a redefinição de prioridades no realojamento dos casos mais vulneráveis.  
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Figura 14- Equipa a realizar visitas domiciliárias 

 

 

Na maioria das visitas que realizei, cerca de 35, verifiquei que as casas em que 

vivem são feitas de alumínio, isto é, não existe uma edificação e é apenas composta por 

uma divisão, a qual têm de dividir entre todos (normalmente famílias com, no mínimo, 

três crianças e/ou jovens) e utilizá-la para as distintas finalidades (cozinhar, dormir, 

estudar).  

Algo que também era feito nestas visitas era falar com as mulheres que estavam 

em casa para se inscreverem nas aulas de castelhano dadas no Centro, sendo que 

falávamos quando os seus maridos estavam presentes para saberem que se saíssem de 

casa era com o propósito de ir frequentar o Centro, respeitando a sua identidade cultural, 

mas promovendo a sua emancipação e “negociando” com ajudas, por exemplo de lenha 

no inverno como compensação da sua participação nas ofertas educativas que existem no 

território de intervenção.  

Em muitos casos verificamos que existia algum tipo de violência, fosse infantil, 

de género ou doméstica, e daí concluímos que teríamos de realizar uma saída da Cañada 
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ao Espaço Igualdade para que, através de algumas dinâmicas, as vítimas ficassem a 

conhecer os apoios que têm e como os solicitar.  

3.3.4. Saídas da Cañada 

Com o objetivo de fazer com que os habitantes da Cañada não estejam 

constantemente expostos ao mesmo ambiente de vulnerabilidade e exclusão social, 

consideramos necessário realizar algumas saídas e trabalhar a sua autonomia, 

participação cívica, desenvolvimento pessoal e o sentimento de inserção e pertença à 

cidade onde vivem, convivendo em espaços interculturais e com pessoas com outras 

experiências para partilhar.  

Começámos por, no dia da Mulher, preparar um pequeno-almoço partilhado entre 

as entidades e preparar materiais para utilizar ao longo do dia (lenços, pinturas, pulseiras, 

pins, entre outros) na gincana preparada pelo Espaço Igualdade, a realizar em Vallecas 

(Figura 15).  

 
Figura 15- Pequeno-almoço partilhado com todas as entidades 
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Em maio levamos 15 mulheres que participavam nas aulas de castelhano e nas de 

cabeleireiro ao Teatro Calderón, a ver um musical e a jantar no centro da cidade, 

proporcionando uma experiência que de outra forma a maioria não iria conseguir viver.  

Em junho, demos a possibilidade de proporem algo que gostariam de fazer e 

inscreveram-se 28 mulheres que decidiram partilhar o pequeno-almoço no Centro, com 

comida preparada por cada uma e de seguida irmos visitar o Museu do Traje e almoçar 

lá.  

A maior condicionante em todas as saídas era o facto de, como não há rede de 

transportes públicos para a Cañada, as crianças e jovens chegavam da escola em 

autocarros contratados para o efeito pelas 14h30 e tinha de estar um adulto para as 

receber, ou seja, o horário que tínhamos disponível para realizar as atividades fora era 

extremamente reduzido.  

3.3.5. Acampamento 

À semelhança dos CEIM, também neste território de atuação são propostos 

acampamentos destinados aos menores das famílias acompanhadas neste centro, que 

tenham idades compreendidas entre os 11 e os 18 anos, que frequentem a escolaridade 

obrigatória e que cumpram com os critérios do reforço educativo ao longo do ano, como 

a assiduidade e o comportamento. Não obstante, a participação no acampamento 

corresponde também à valoração por parte dos profissionais da equipa do seguimento 

familiar e de intervenção com menores.  

Neste sentido, realizou-se um acampamento de verão, ao longo de cinco dias, de 

23 a 27 de junho, em Múrcia, num albergue juvenil com todas as condições para os jovens 

(quartos partilhados, refeitório, cozinha própria, casas de banho, pátio para realizar as 

diversas atividades e muito importante perante o público-alvo que temos, o refeitório 

oferecia a possibilidade de carne halal em todas as refeições que se verificasse 

necessário).  

Após vários anos de intervenção neste território, pretende-se com esta atividade 

dar resposta às necessidades detetadas. Torna-se imprescindível trabalhar os objetivos do 

ponto de vista lúdico e significativo para os menores, sem esquecer uma metodologia que 
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fomente a diversão, socialização, desenvolvimento da autonomia pessoal, a cooperação e 

a participação de todos os implicados no Programa.  

Nesta sequência, definiu-se como objetivo principal o desenvolvimento integral 

dos menores, através da oferta de um espaço alternativo, de processos educativos e de 

convivência que proporcionem possibilidades para o uso construtivo do seu tempo. 

Especificamente, espera-se que sejam capazes de melhorar a relação com os pares, 

consigo próprios e com o meio que os envolve; fomentar o interesse pela realização de 

atividades grupais e a colaboração em tarefas coletivas; avançar na relação com os outros, 

participação, trabalho em equipa, assertividade, solidariedade, inclusão social, facilitando 

o intercâmbio de vivências e pontos de vista; desenvolver o interesse por assumir 

responsabilidades domésticas, relacionadas com o seu cuidado pessoal, vida quotidiana e 

o cuidado pelo que os rodeia.  

Para cumprir com estes objetivos:  

• desenvolveram-se algumas atividades de apresentação, tanto em pequenos 

grupos como com o grupo geral;   

• jogos desportivos na praia, em que tinham de jogar em equipa e incluía 

competição entre eles, trabalhando assim a frustração, algo que lhes custa 

gerir;  

• atividades de conhecimento da cidade, dirigidas aos seus gostos e ao que 

os motiva, que neste caso era uma rota pelos grafitis e arte urbana;  

• gincanas fotográficas;  

• todos os dias durante a tarde tinham jogos náuticos (windsurf, padel-surf, 

kayak...);  

• bingo e festa final, organizada pelos monitores do albergue para também 

haver um espaço de estabelecimento de relações entre todos os jovens 

acampados, que não se conheciam anteriormente.  

Desta forma, é possível concluir que, através da intervenção fora do ambiente a 

que estão habituados caracterizado por ser de alto risco social, neste novo ambiente pouco 

conhecido pelos menores é possível intervir de forma diferente e colocar em prática 
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valores e competências associados à convivência e coesão grupais, eliminando barreiras 

culturais, religiosas e políticas.  

3.4.Outras Atividades 
  

No desenrolar dos projetos de intervenção foram sendo desenvolvidas, ao longo 

do estágio curricular, de modo a suplementar os mesmos, atividades complementares. 

Basearam-se, principalmente, em formações para dotar os profissionais de mais e 

melhores ferramentas para a intervenção com os menores, na celebração de datas 

simbólicas, em intervenções para dar conhecimento de recursos e materiais que estão ao 

dispor do público-alvo, comissões para a melhoria do trabalho em rede e ainda na 

execução de planos educativos individuais.  

3.4.1. Formação Institucional 
 

Realizou-se no dia 18 de junho de 2022, e é uma formação de caráter obrigatório 

para todos os que se incorporam na CDM, sejam técnicos ou voluntários e é possível a 

participação online.  

O objetivo é conhecer os papéis dos diferentes agentes que atuam na instituição e 

aprofundar as normas reguladoras de todo o trabalho desenvolvido por esta, como: o 

Plano de Igualdade, o Código de conduta, o Código ético, o Protocolo de prevenção de 

abuso e o Procedimento de proteção contra o abuso de menores e de pessoas adultas em 

situação de vulnerabilidade.  

A Cáritas expressa a missão da Igreja, de servir as pessoas em situação de pobreza, 

oferecer esperança e possibilidades aos que se encontram nesta situação, tornando-as 

protagonistas do seu próprio desenvolvimento. Foi aqui destacado que devemos entender 

esta intervenção atendendo às necessidades de cada um, respeitando os seus processos e 

ritmos, de acordo com o que pauta a CDM: qualidade, caridade e comunidade.  

De ressalvar que no ano transato foram atendidas 139.157 pessoas pela instituição, 

algo possível de realizar por toda a “família” CDM, composta pelas pessoas atendidas, 

voluntários, equipas de vida, párocos, congregações religiosas, equipas técnicas 

contratadas e por todos os que realizam doações.  
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3.4.2. Formação “Ferramentas Educativas para intervir com 
Menores” 

 
A formação decorreu nos dias 10 e 11 de outubro de 2022, na sede da CDM e 

dividiu-se nas componentes teórica e prática.  

No que diz respeito à parte teórica, foram abordadas as componentes intrapessoais 

(como a autoestima) e interpessoais do adolescente (com quem se relaciona, onde vive, 

que atividades pratica), uma vez que esta é a fase do desenvolvimento em que menos se 

tem a visão de risco, crescem as inseguranças, mas aparentemente há um excesso de 

confiança. No fundo, é o momento que sentem como oportuno para experimentar coisas 

novas. Cabe assim ao educador aconselhar, potenciar o que está a favor deles e eliminar 

o que está contra, procurar alternativas, promover o seu bem-estar, ensinar a pensar e 

inspirar os pais a adquirir competências de parentalidade.  

Na segunda parte foram abordadas as várias etapas do processo de tomada de 

decisão, a pirâmide de Maslow aplicada a este contexto. Realizamos dinâmicas de grupo 

e como desenvolvê-las com os jovens, abordamos técnicas de motivação e modificação 

da conduta (como o reforço positivo, o negativo e o diferencial, o castigo, o autocontrolo, 

a imaginação emotiva, a autossugestão, entre outros), habilidades sociais e de 

comunicação na relação com os menores.  

 
3.4.3. Formação “Educação Emocional” 

 
A formação decorreu ao longo do dia 10 de janeiro de 2023, foi proporcionada 

pelo Centro de Estudos Sociais da CDM e abordou-se a diferença entre emoção e 

sentimento, a educação emocional enquanto processo educativo contínuo e permanente 

para potenciar o desenvolvimento das competências emocionais, adquirir esquemas 

emocionais adequados, capacitar para a vida e aumentar o bem-estar pessoal e social.  

Algo bastante debatido foi também a importância da inteligência emocional nos 

jovens, enquanto ferramenta que podem utilizar na compreensão das emoções, na eleição 

de opções, na resolução de problemas e dificuldades e na relação consigo mesmos e com 

os outros. Esta acaba por se unir com a inteligência espiritual e formar parte de um 
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desenvolvimento integral dos jovens, culminando na utilização de inteligências múltiplas, 

não ficando a educação destes cingida às inteligências académicas.  

3.4.4. Formação “Agrupações Juvenis: prevenção da violência a 
partir de um foco integral” 

 
A formação decorreu no dia 27 de janeiro de 2023, das 10h às 13h promovida pela 

rede de associações que intervêm no território Vallecas.  

Nesta abordou-se, numa fase inicial a questão dos bairros na zona e o facto da 

formação de “gangues” estar a crescer, maioritariamente compostos por jovens migrantes 

e por jovens espanhóis que estão vulneráveis, por verem nestes coletivos a proteção e o 

espaço seguro que, por vezes, não sentem nas suas casas. Foram abordados ainda os 

indícios de pertença a estes grupos, o que há de positivo e de negativo e alguns sinais para 

sermos capazes de identificá-los, por exemplo como se cumprimentam entre eles.  

Na segunda parte foram abordados pontos chave na intervenção de rua, como o 

seguimento das necessidades apresentadas por cada caso (desde o envolvimento familiar, 

aos maus tratos, passando também pelo bullying), a importância da derivação e do 

trabalho em rede, a valorização da intervenção psicológica, e especialmente replicar o 

positivo que lhes dão nas agrupações juvenis; na intervenção nos CEIM, ou seja, dar 

primazia à prevenção, trabalhar habilidades sociais (como o empoderamento, a 

assertividade, autoestima...), não estigmatizar pela suspeita de pertença a estes grupos, os 

reforços positivos e a importância da figura do educador nestes centros.  

3.4.5. Palestra “Mulher e o seu corpo” 
 

Levada a cabo no dia 1 de março de 2023, das 10h às 13h, com o intuito de 

começar o mês a celebrar a Mulher, sendo dirigida a todas as mulheres do setor 6 da 

Cañada Real Galiana.  

Realizou-se em colaboração com todas as entidades que intervêm neste setor, 

compareceram cerca de 40 mulheres e foi dada pela médica que costuma acompanhá-las 

através da unidade de saúde móvel que aí circula diariamente (Figura 16). Abordaram-se 

temas que a própria médica identificou como necessários de forma muito dinâmica, como 

o corpo da mulher, o seu aparelho reprodutor, a importância da utilização de métodos 

contracetivos, a menstruação e a menopausa.  
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Figura 16- Palestra "A mulher e o seu corpo" 

 

No final todas demonstraram o seu agrado pela atividade proporcionada, por 

serem, na sua maioria, temas tabu na sua religião e por não terem outro espaço onde 

partilhar experiências, opiniões e dúvidas com outras mulheres.  

3.4.6. Gincana Vallecas 
 

Realizou-se no dia 8 de março de 2023, em colaboração com todas as entidades 

que intervêm no setor 6 da Cañada, contando com cerca de 60 mulheres a participar na 

iniciativa.  

Teve início no Centro Cáritas na Cañada Real Galiana com um pequeno-almoço 

partilhado, no qual tiveram tempo e espaço de conversarem entre todas, partilharem 

experiências e atividades que querem realizar em conjunto.  

De seguida dirigimo-nos, em autocarros previamente contratados, para o Espaço 

Igualdade, em Vallecas que organizou uma gincana pelo bairro, passando pelos distintos 

sítios que foram importantes para as mulheres dali ou em que estas tiveram algum tipo de 

intervenção (como por exemplo a educação na rua). Ao longo das paragens do percurso, 

eram também dadas a conhecer as diferentes valências que este espaço oferece e a 

proteção que as vítimas de violência ali podem receber.  

Terminou num moral feito por uma mulher do bairro que retrata a vida ali, de 

população maioritariamente migrante (Figura 17).  
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Figura 17- Mural feito por uma mulher, oferecido às mulheres do bairro 

 
 

3.4.7. Comissão entidades Caixa sureste 
 

Esta reunião aconteceu no dia 13 de março de 2023 em que estiveram presentes 

representantes de cinco entidades que intervêm socialmente no bairro de Vallecas com o 

intuito de analisar o modo de atuação inicial de cada entidade, quando recebe as famílias 

e uniformizar o trabalho em rede (cf. Anexo VI).  

Para tal abordaram-se as metodologias utilizadas por cada uma, foram discutidas 

e concluíram-se a métodos a adotar na realização de cada um dos processos inerentes à 

entrevista inicial, como: 

• Quem deve realizar a entrevista inicial? 

O profissional responsável pelo projeto de família. 

• Como deve ser o espaço em que esta decorre? 

Cómodo, iluminado com luz natural, que respeite a intimidade e confira 

sentimento de pertença, deverá ser sempre o mesmo espaço, que 
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possibilite o acesso a documentação, com facilidade de disponibilidade, 

em que a temperatura seja adequada ao tempo e estação do ano e que seja 

limpo. 

• Como deve ser a entrevista inicial? 

Deve ter-se em atenção a posição em que se sentam (sentar do mesmo lado 

da mesa que a família, por exemplo), partilhar o ritmo a que a família conta 

a sua situação até criar vínculo, apresentar a entidade, os serviços que 

oferece e os profissionais que trabalharão com ela, saber quais as 

expectativas da família e fazer uma breve visita ao espaço.  

• Quando realizar a entrevista inicial? 

Fazer aquando da integração da família na entidade, e a partir daí tantas 

vezes quanto as que se considerem necessárias. Aliado a estas, prezar 

também o contacto telefónico, seja por mensagem, correio eletrónico e 

fazê-lo antes das reuniões presenciais a relembrar destas e a informar da 

documentação que será necessária...  

Para a reunião de Comissão seguinte importa que cada entidade revise toda a 

documentação que solicita a cada família nas entrevistas iniciais, a fim de analisar se são 

necessários ajustes entre elas.  

 
3.4.8. Formação “Intervenção com mulheres vítimas de violência de 

género no contexto da Cañada Real Galiana” 
 

Decorreu ao longo do dia 15 de junho de 2023, no Centro Cáritas, na Cañada Real 

Galiana e foram convidadas todas as entidades que aí intervêm a estarem presentes, 

contando assim com cerca de 30 técnicos/educadores/voluntários.  

Foi dada por duas técnicas da fundação EMMA- Espaço Mulher Madrid, que 

iniciaram a sessão com uma breve abordagem ao Convénio de Istambul, uma normativa 

internacional onde se estabelecem as medidas de prevenção e combate à violência contra 

as mulheres e violência doméstica.  

Uma vez que neste espaço estão implementados maioritariamente projetos da 

Caixa Pro Infância o foco está nos menores e não há propostas para as mães/adultos. 

Assim, surgiu desta discussão que urge criar um protocolo interno, entre as entidades 
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presentes, a fundação e o Espaço Igualdade, normalizá-lo e formalizá-lo para os agentes 

externos.  

De seguida abordou-se a temática da denúncia, que apenas deve ser realizada 

quando a vítima assim o decida, porque se em determinado momento se nega a realizá-la 

os educadores e técnicos têm que esperar que ela se sinta preparada e a faça consoante os 

seus tempos e ritmo. Associado a isto surge a condicionante de que nos centros de 

acolhimento apenas podem permanecer três meses, têm apoio psicológico diário e depois 

terapia semanal ao longo de um ano, porém muitas vezes as crianças têm de mudar de 

escola ou se tiverem mais de 18 anos já não podem entrar.  

 Apesar disto, a vítima conta com apoios que por vezes desconhece, é função dos 

técnicos/educadores informar que têm direito a pedir um advogado oficioso, que podem 

levar ao tribunal alguém que seja da sua confiança (neste território normalmente são os 

técnicos de seguimento familiar, pois são os que conhecem melhor todo o histórico 

familiar) e que têm direito a “dualia”, um serviço de tradução para vítimas de violência.  

3.4.9. Focus Grupo Cañada Real Galiana  
 

Foi uma atividade que decorreu ao longo do dia 19 de junho de 2023 no Centro 

Cáritas da Cañada Real Galiana, na qual estiveram presentes dois membros da 

Comunidade de Madrid, uma vez que se iam abordar questões relativas ao convénio de 

medidas paliativas; os cinco membros da equipa de seguimento familiar e eu, enquanto 

estagiária; rotativamente, em grupos de sete, a comunidade de vizinhos das diversas 

parcelas, a fim de recolhermos o maior número de opiniões envolvendo as diversas 

parcelas do setor.  

Apresentam-se de seguida as questões colocadas e as principais conclusões 

retiradas daí: 

1. Adaptaram a vossa habitação com as ajudas dadas? 

No verão sim é mais fácil, porém no inverno é complicado uma vez que os 

aquecimentos para a água agora só funcionam a gás, implicando o gasto das 

botijas de gás para aquecer água e ficar sem elas para o resto das necessidades. 

Atualmente o convénio apenas pressupõe a entrega de 5 botijas de gás por 
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família, de seis em seis meses (o que por questões burocráticas acaba por se 

tornar sempre mais tempo); 

2. Que rotinas tiveram que mudar desde que ficaram sem eletricidade e sem 

água? Como vivem isto as crianças e jovens? 

Praticamente todas, mais uma vez no inverno é extremamente mais 

complicado, pois só têm luz algumas horas durante o dia, é muito frio para 

lavar a roupa sem água quente e apesar de alguns terem gerador têm de 

escolher o que têm ligado, por exemplo não podem ter o frigorífico ligado todo 

o dia, o que implica mais deslocações para fazerem compras mais 

regularmente ou não variarem muito a alimentação. É complicado para os 

menores principalmente pelo frio que se faz sentir e por não terem internet 

para as tarefas da escola. 

3. Sentiram-se apoiados pelas entidades? 

Sim, especialmente com a entrega da lenha e botijas de gás, apesar da 

eletricidade ser o maior problema, ou seja, gostariam de mais distribuições de 

gasolina. Sugeriram que existissem menos distribuições, mas em maior 

quantidade para também pouparem nas deslocações ao sítio de recolha das 

botijas (só podem ir de carro).  

4. Em que se pode melhorar? 

Mudar as ajudas dadas para painéis solares para todos e que as distribuições 

de lenha se façam em pequenos grupos e se possível ajudarem com materiais 

como baterias (que duram aproximadamente um ano e meio) e inversores (que 

custam cerca de 800€ e dependendo se são novos ou em segunda mão, muda 

também o tempo que aguentam em funcionamento). 

 
3.4.10. Planos Educativos Individuais 

 
Os Planos Educativos Individuais (PEI’s) foram executados após os 

acampamentos da Semana Santa e do Verão, sendo que a cada educadora correspondia 

fazer os do seu grupo, ou seja, fazer os de aproximadamente oito menores.  

Estes funcionam como uma ferramenta de análise, monitorização e avaliação de 

cada jovem ao longo do ano visto que aqui são descritos os objetivos, estratégias, recursos 

e apoios necessários para atender às necessidades educativas específicas de cada aluno.  
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Estrutura-se em quatro áreas de atuação primordiais (cf. Apêndice III): 

• Área relacional/habilidades: que engloba o cumprimento de regras, 

iniciativa nos jogos e dinâmicas, interação com os demais, vocabulário que 

utiliza, relação com os educadores, colaboração e cooperação com o 

grupo, respeito pela diferença; 

• Área da higiene, alimentação e saúde: modo de estar nas refeições, como 

se apresenta, como adequa a roupa à época do ano, hábitos de higiene, 

como realiza atividades que envolvem exercício físico; 

• Área familiar: o interesse demonstrado pela família na progressão do 

menor, cumprimento dos horários por parte da família, como é percebida 

pelos educadores presentes a relação com os adultos de casa; 

• Área do desenvolvimento pessoal: como se valoriza a si próprio, a 

capacidade que demonstra face a situações de frustração e capacidade de 

tolerância, como comunica, criatividade e autonomia, como expressa as 

emoções e sensações de ânimo, como explora o ambiente à sua volta, 

como se relaciona com os demais e como alcança as soluções para os 

conflitos que surgem. 

Deste modo, cada jovem recebe uma educação inclusiva e equitativa, adaptada às 

necessidades individuais, a fim de alcançar o seu potencial máximo, seja em contexto 

académico, pessoal ou familiar.  

Considerações Finais 
 

Concluído o trabalho desenvolvido, reconheço a dificuldade desta tarefa, 

especialmente no reviver as emoções, aprendizagens e reflexões acerca do caminho 

percorrido até ao final desta etapa académica e que, ao longo dos meses passados, se 

colocou em estreita aproximação com o contexto profissional.   

A adolescência, ao ser um período de vida já por si caracterizado por uma certa 

vulnerabilidade, visto que os indivíduos estão no processo de construção da sua 

identidade, há uma “reconfiguração de papéis sociais e a conquista de autonomia” 

(Pereira, 2022) à qual estão associados inúmeros riscos. Ora, quando os adolescentes já 

experienciam situações de vulnerabilidade social, estes fatores externos ganham ainda 
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mais expressão na forma como se relacionam com o contexto em que se inserem, 

influenciando e sendo influenciados por este.  

Remetendo para um momento inicial do trabalho, destaca-se a perspetiva de 

Skinner no que concerne à importância da educação enquanto fator de proteção, não 

meramente formativa, mas que contribui para a formação pessoal, do desenvolvimento 

de competências e da apropriação de valores significativos.  

Ousando fazer uso dos seus pensamentos, diria que, não obstante os riscos e a 

vulnerabilidade social a que os adolescentes estão expostos, a educação funciona como 

fator de proteção que atenua os efeitos por estes provocados, especialmente ao nível das 

aprendizagens significativas de resiliência, dos seus atributos pessoais, de relações 

positivas e de suporte social da comunidade.  

Uma vez realizada a componente de estágio em Centros Educacionais Integrais 

de Menores, caracterizados pela importância que têm ao nível da educação não formal 

como já foi exposto ao longo do trabalho, permite-me referir que os projetos educativos 

que existem na comunidade têm, muitas vezes a si associados, este fator de serem espaços 

de proteção para os adolescentes com quem se intervém, permitindo o desenvolvimento 

de competências, valores positivos e competências sociais que conduzem à rutura de 

ciclos de vulnerabilidade e pobreza nos quais estes se encontram.  

De realçar, nesta sequência, a componente de outdoor learning, ao nível das 

aprendizagens significativas uma vez que, retirando-os do seu ambiente do dia a dia, nos 

é possível trabalhar a adaptação a situações distintas e imprevisíveis; a valorização 

pessoal, proteção e bem-estar; a multidimensionalidade dos sistemas com que contacta, 

uma vez que num ambiente mais descontraído se sentem mais confortáveis para partilhar 

experiências que de outra forma não fariam; componentes estas possíveis de transferir, 

posteriormente, para o seu quotidiano.  

Considerando as funções de um Educador, nestes contextos torna-se crucial que 

este seja capaz de identificar os fatores de vulnerabilidade a que o adolescente está 

exposto, observar o contexto em que este se insere a fim de formar relações de 

proximidade e respeito, ser um modelo de referência positivo, contribuir para o 
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sentimento de pertença à sociedade e para a responsabilidade pela comunidade e ambiente 

que o rodeia.  

Assim, com base nesta reflexão, apesar dos benefícios da implementação dos 

projetos nos CEIM, sabe-se que estes beneficiarão quando for possível estender a mais 

serviços a rede de apoio devido à multidimensionalidade de fatores que intervêm na vida 

do adolescente e da sua família. Desta forma não só contribuía para que estes se tornassem 

mais robustos, mas também para a partilha de boas práticas e de recursos fundamentais 

para a melhoria das respostas dadas.  
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Anexos 
Anexo I- Documentação necessária para ajudas económicas Caixa Pro Infância 
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Anexo II- Documentação para entrar na Caixa Pro Infância e processo na plataforma 
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Anexo III- Mapa associações Caixa Pro Infância que atuam em Vallecas 
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Anexo IV- Certificado de participação na formação “Agrupações juvenis: prevenção da 
violência a partir de uma abordagem integral” 
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Anexo V- Documentos de suporte à formação “Emoções” 
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Anexo VI- Comissão famílias das entidades La Caixa sureste 
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Apêndices 
Apêndice I- Avaliação global do acampamento de verão CEIM 

 



 

68 
 

 
 
 



 

69 
 

 
 
 
 



 

70 
 

 
 
 
 



 

71 
 

 
 
 
 



 

72 
 

 



 

73 
 

 
 
 



 

74 
 

 
 
 



 

75 
 

 
 
 



 

76 
 

 
 



 

77 
 

 
 
 



 

78 
 

 
 
 
 



 

79 
 

 
 



 

80 
 



 

81 
 

 



 

82 
 

 



 

83 
 

 
 



 

84 
 

 
 



 

85 
 

 
 
 
 
 
 



 

86 
 

Apêndice II- Avaliação global do acampamento de verão da Cañada 
 

 
 
 



 

87 
 

 



 

88 
 

 
 



 

89 
 

 



 

90 
 

 
 
 



 

91 
 

 



 

92 
 

 



 

93 
 

 



 

94 
 

 



 

95 
 

 
 
 



 

96 
 

 



 

97 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

98 
 

Apêndice III– Exemplo de um PEI 
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Apêndice IV- Exemplo exame castelhano nível 2 na CRG 
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Apêndice V- Exemplo exame castelhano nível 3 na CRG 
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